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Resumo
O uso inadequado de antimicrobianos no tratamento de otite em cães tem gerado cepas multirre-
sistentes e, produtos comumente usados, já não têm eficácia, o que acarreta aumento nos casos de 
otites crônicas e recorrentes. O uso de antissépticos como terapêutica alternativa no controle do 
crescimento de bactérias multirresistentes a antimicrobianos tem ganhado importância em Medi-
cina Veterinária. Embora possuam outros componentes, a maioria dos produtos de limpeza auri-
cular disponíveis comercialmente contém ceruminolíticos, detergentes, agentes espumantes e ads-
tringentes. O objetivo deste trabalho é revisar os produtos utilizados na limpeza auricular canina 
buscando evidências de que esses produtos possuem algum efeito sobre microrganismos que estão 
envolvidos na perpetuação da otite.
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Abstract
The inappropriate antimicrobials use in the treatment of otitis in dogs, has generated multi-
resistant strains, and products commonly used, no longer have efficacy, which leads to an in-
crease in cases of chronic and recurrent ear infections. The use of antiseptics as an alternative 
therapy for control of growth of antimicrobial-multiresistant bacteria has gained importance 
in veterinary medicine. Although there have other components, most commercially available 
cleaners contain ceruminolytic, detergents, foaming agents and astringents. The aims of this 
paper are to review the products used in canine ear cleaning for evidence that these products 
have some effect on microorganisms that are involved in the perpetuation of otitis..
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Produtos de limpeza auricular no tratamento de otite externa em cães

Introdução
A resistência bacteriana é uma das atuais 

grandes preocupações da medicina e da veter-
inária. A capacidade de adaptação de bactérias 
tem sido um desafio cada vez maior na busca por 
técnicas terapêuticas adequadas. O uso indiscrimi-
nado de antimicrobianos tem contribuído substan-
cialmente para a elevação da resistência (1). O uso 
inadequado de antimicrobianos, também em ou-
vidos de cães, tem gerado cepas multirresistentes 
em que tratamentos comumente usados já não têm 
eficácia, o que acarreta um aumento nos casos de 
otites crônicas e recorrentes (2).

O uso de medicações sistêmicas em otite é, fre-
quentemente, associado à baixa eficácia devido à 
inadequada penetração destes fármacos no lúmen 
do canal auditivo. Além disso, medicações tópicas, 
em sua maioria, associam agentes antibióticos, an-
tifúngicos e glicocorticoides em suas formulações, 
aumentando a pressão seletiva e facilitando o sur-
gimento de cepas multirresistentes (3).

O uso de antissépticos como terapêutica al-
ternativa na eliminação de bactérias multirresis-
tentes a antimicrobianos tem ganhado importân-
cia na Medicina Veterinária, desde que não há 
evidências de resistência a estes produtos. Esta 
abordagem levaria a menor favorecimento da 
seleção de resistência da microbiota comensal 
(4). Outra vantagem do uso de produtos de lim-
peza auricular seria o fato de não virem acom-
panhados de outros produtos que podem causar 
reações adversas, como corticoides, podendo ser 
usados como importante ferramenta no tratamen-
to de otites, uma vez que, possivelmente pode-
riam diminuir o uso da antibioticoterapia (2).

Stahl, Mielke (5) fizeram estudo detalhado da 
composição do cerúmen canino e desenvolveram 
um cerúmen sintético canino que possibilitou a 
avaliação da capacidade de difusão de produtos 
comerciais destinados à limpeza do pavilhão au-
ricular e ao tratamento da otite. Existem também 
diversos estudos que avaliam a ação de produto 
de limpeza auricular em cães com otite (2,3).

O objetivo deste trabalho é revisar os produ-
tos utilizados na limpeza auricular canina bus-
cando evidências de que esses produtos possuem 
algum efeito sobre microrganismos que estão en-
volvidos na perpetuação da otite.

1.Revisão de literatura

1.1.Produção de cerúmen e otite 
externa

O canal externo do ouvido canino consiste de 
pele revestindo a cartilagem auricular. A pele que 
recobre o canal externo é formada por epiderme 
estratificada normal e derme similar a maioria 
das regiões do corpo, que contém dois tipos de 
glândulas secretórias, as glândulas sebáceas e as 
glândulas ceruminosas, que são glândulas apó-
crinas modificadas (6). As glândulas sebáceas 
estão localizadas na parte superficial da derme 
e secretam lipídios que auxiliam na manuten-
ção da queratinização, na captura e remoção de 
debris e na diminuição da umidade do canal do 
ouvido. Mucopolissacarídeos e fosfolipídeos 
são secretados pelas glândulas ceruminosas que 
estão localizadas mais profundamente na derme 
(7). A relação decrescente entre glândulas ceru-
minosas e sebáceas da porção proximal para a 
distal, resulta em cerúmen mais aquoso na parte 
mais profunda do ouvido. O número de glându-
las e de folículos pilosos também diminui con-
forme o canal se aprofunda (7).

O cerúmen é formado pela combinação da 
secreção de ambas as glândulas, sebáceas e ce-
ruminosas. Acredita-se que o cerúmen desem-
penha função na proteção do revestimento epite-
lial e da membrana timpânica, prendendo debris, 
parasitas e microrganismos e que também con-
tém imunoglobulinas IgA, IgG e IgM, que con-
tribuem para imunidade passiva local (6).

Certo grau de produção de cerúmen é normal, 
porém diversos fatores intrínsecos e extrínsecos, 
tais como predisposição genética, defeitos de 
queratinização, inflamação secundária, infecção 
por Malassezia ou bactérias e presença de para-
sitas ou corpos estranhos podem resultar em au-
mento da produção de cerúmen, o que interfere 
na remoção natural dos debris, comprometendo 
a limpeza auricular natural (8).

Otite externa é descrita como qualquer infla-
mação do canal externo do ouvido. O canal ex-
terno responde à inflamação crônica da derme e 
epiderme com hiperplasia e hiperqueratose, hip-
erplasia das glândulas sebáceas e hiperplasia e 
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dilatação das glândulas ceruminosas, causando 
aumento da produção de cerúmen, o que predis-
põe o animal a infecções secundárias (7). Em 
casos de otite crônica, as glândulas ceruminosas 
dilatam-se e tornam-se o maior órgão secretor 
do ouvido, aumentando de tamanho conforme o 
curso da doença é prolongado (9).

1.2.	 Uso de produto de limpeza 
auricular

Geralmente, ouvidos saudáveis não neces-
sitam de limpeza, em que pese que a limpeza 
excessiva pode causar irritação e predispor a in-
fecções por aumentar a umidade e a maceração 
do canal externo do ouvido (10). Sendo assim, 
a limpeza é indicada em três ocasiões: antes 
do exame completo do canal auricular externo; 
como parte do programa de cuidados óticos; e 
antes da administração tópica de medicação 
contendo antimicrobianos, antifúngicos e/ou 
anti-inflamatórios no tratamento da otite (8). No 
último caso, a permanência do cerúmen no ca-
nal auditivo pode reduzir a efetividade do trata-
mento, fazendo assim com que a atividade do 
produto de limpeza auricular seja benéfica, pois 
aumenta a o tempo de contato dos medicamentos 
com a pele (5).

1.3.Tipos de preparação de produto 
de limpeza auricular

Os produtos de limpeza auricular podem ser 
preparados de três formas diferentes, com for-
mulações baseadas em água, baseadas em óleos e 
aquelas que não possuem nem água nem óleo na 
sua formulação (11). Existem evidências, em es-
tudos in vitro, que as preparações com base em 
água possuem atividade ceruminolítica, enquanto 
aquelas com base oleosa possuem somente efeito 
de amaciar o cerúmen (12).

Preparações aquosas ou oleosas são igualmente 
efetivas na limpeza dos ouvidos e mais efetivas do 
que o não tratamento em casos de otite (12).

As preparações com base de água, geralmente 
possuem propriedades surfactantes e emulsifican-
tes, que permitem que substâncias aquosas pen-
etrem em massas oleosas, e são preferidas às oleo-
sas, pois são removidas mais facilmente, além de 
que preparações oleosas são oclusivas, o que pode 
potencializar infecções bacterianas (8).

1.4.	 Composição de produto de 
limpeza auricular

Embora existam outros componentes, a maioria 
dos produtos de limpeza auricular disponíveis co-
mercialmente contém ceruminolíticos, detergentes, 
agentes espumantes e adstringentes (10).

1.4.1. Ceruminolíticos

Ceruminolíticos são óleos orgânicos e solventes 
que quebram a integridade do cerúmen, dissolven-
do-o (8,10). Os mais usados são lanolina, cocoami-
dopropil betaína, óleos minerais (10).

1.4.1.1. Lanolina

A lanolina é produzida nas glândulas sebáceas 
de carneiros e obtida como subproduto da lim-
peza da sua lã, de onde se origina seu nome, de-
rivado do latim lana, que significa lã e oleum, que 
significa óleo (13).

Ela é composta por ésteres e poliésteres de ál-
coois, cuja fração ácida tem cadeia carbônica vari-
ando de C-7 a C-40 e a fração alcoólica de C-14 
a C-36 e ácidos graxos, com predominância dos 
insaturados, representados por uma proporção 
elevada dos ácidos eicosapentaenoico, linoleico 
e docosaexaenoico (14). A combinação final de 
ésteres é grande e inclui produtos líquidos ou mais 
fluidos, até ésteres mais duros ou cerosos, porém 
os componentes mais importantes são os hidroxi-
ésteres provenientes da combinação de ácidos 
graxos com dióis e esteróis ou de álcoois graxos 
com hidroxi-ácidos. Esses hidroxi-ésteres são re-
sponsáveis pela capacidade de absorção de água 
da lanolina, uma das suas principais características 
e a mais utilizada na indústria farmacêutica (15). A 
lanolina também é utilizada na aceleração do pro-
cesso de cicatrização dérmica (16) e por sua ação 
antimicrobiana (17).

1.4.1.2.Cocoamidopropil betaína

A cocoamidopropril betaína, apresenta em sua 
molécula, caráter hidrófilo proveniente do grupo 
betaínico, e lipófilo resultante da cadeia carbôni-
ca do ácido graxo de coco. Sendo uma betaína 
apresenta-se em forma de íon interno com um 
átomo de nitrogênio quaternário de carga posi-
tiva e um grupo acetato com carga negativa, que 
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lhe proporcionam características de tensoativo 
anfótero (13). É obtida sinteticamente, pela rea-
ção de condensação do óleo de coco ou de babaçu 
com a dimetilpropilamina (18).

A cocoamidopropril betaína é um excelente 
co-tensoativo, compatível com tensoativos an-
iônicos, catiônicos e não iônicos, favorecendo 
seu uso em formulações de xampus, produtos 
para banho e cremes de limpeza (14). Reduz a 
irritabilidade das formulações, melhora o toque, 
promove o aumento da viscosidade e maior esta-
bilidade de espuma. Compatível com quase todos 
os outros tensoativos usados em formulações de 
xampus e sabonetes líquidos, tem alto poder de 
detergência, espuma e limpeza (19).

1.4.2.Lubrificantes

Diferente dos ceruminolíticos que quebram a in-
tegridade do cerúmen, o lubrificante apenas o amol-
ece e afrouxa (8). Glicerina, trietanolamina, propile-
noglicol e esqualeno são os mais usados (2).

2.4.2.1. Glicerina

Glicerina é o termo utilizado comercialmente 
para o glicerol ou propano-1,2,3-triol com pureza 
acima de 95%. O glicerol é um tri-álcool, ou seja, 
possui três terminações hidroxila (OH) na molécu-
la, que se ligam aos ácidos graxos, formando os 
chamados triglicerídeos (20). Além de estar presen-
te em óleos e gorduras de origem vegetal e animal 
combinado com ácidos graxos, o glicerol também 
está presente na membrana celular de animais e 
vegetais na forma de fosfolipídios (21). É líquido à 
temperatura ambiente (25°C), inodoro, higroscópi-
co, viscoso e de sabor adocicado. Os três grupos hi-
droxílicos (OH) são hidrofílicos e responsáveis pela 
sua solubilidade em água, também é miscível com 
etanol (13,15). O nome origina-se da palavra grega 
glykos, que significa doce (13).

Glicerol é um ceruminolítico efetivo, porém 
possui pouca atividade antimicrobiana (2).

1.4.2.1.Trietanolamina

Trietanolamina é um composto orgânico de 
fórmula química C6H15NO3 , que é tanto uma 
amina terciária quanto um tri-álcool (14). Apre-
senta-se como líquido viscoso, amarelo pálido, 
com odor amoniacal suave, solúvel em água e 

volátil (13). A trietanolamina é um agente surfac-
tante que lisa, emulsifica e dispersa o excesso de 
cerúmen (22), porém deve ser usado com cautela, 
já que em casos de perfuração timpânica, uma 
única aplicação causou reação inflamatória no ca-
nal auditivo e perda de células ciliadas externa e 
internas da cóclea em chinchilas (23).

1.4.2.2.Propilenoglicol

Propilenoglicol, composto orgânico de fórmula 
C3H8O2, conhecido também pelo nome sistemáti-
co propano-1,2-diol, é um álcooldiol viscoso, de sa-
bor amargo, inodoro e incolor, que é higroscópico 
e miscível em água, álcoois, ésteres e cetona (14). 
Possui ação antimicrobiana semelhante ao etanol 
(24), além de atividade antifúngica (25).

Estudos realizados em porquinhos da índia e 
chinchilas mostraram que, em contato com o ouvido 
médio, o propilenoglicol causa inflamação da mu-
cosa, além de efeitos ototóxicos (26,27), embora em 
contato com a pele ilesa, a possibilidade de reações 
de sensibilização seja pequena (28).

1.4.2.3.Esqualeno

O esqualeno, de fórmula C30H50, pertence a uma 
família de antioxidantes denominados isoprenóides, 
é um composto orgânico produzido por todos os 
organismos superiores (13). Foi descoberto em 
1906, no óleo de fígado de tubarão e, em 1930, após 
verificar-se que esses animais não desenvolviam tu-
mores, iniciou-se um extenso processo de pesquisa 
com esse composto (14). O esqualeno também é 
encontrado em secreções sebáceas humanas, como 
precursor do colesterol e, além da sua síntese endó-
gena, pode ser obtido através do óleo de fígado de 
peixe-cão (40%), azeite (0,1 a 0,7%) e outros óleos 
vegetais como óleo de amaranto, óleo de gérmen de 
trigo e óleo de arroz, em concentrações inferiores a 
0,03% (15).

O esqualeno possui ação emoliente, hidratante, 
antioxidante e antitumoral, sendo absorvido rápida 
e profundamente pela pele, o que faz com que esse 
composto seja largamente utilizado em emulsões 
lipídicas para a incorporação de drogas com pouca 
solubilidade (29). Sua ação antioxidante vem da 
capacidade de capturar moléculas de hidrogênio da 
água e libertar moléculas de oxigênio, fornecendo 
uma quantidade adicional de oxigênio para o metab-
olismo celular, protegendo a membrana das células 
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contra o estresse oxidativo, com a neutralização dos 
radicais livres excessivos, o esqualeno permite às 
células imunes atuarem eficazmente (30).

O esqualeno, no entanto, em produto de limpeza 
auricular apresenta somente atividade ceruminolítica, 
não sendo reportada qualquer ação antimicrobiana 
(2). Parece também ser bem tolerado no ouvido mé-
dio, não estando associado com ototoxicidade (31).

1.4.3.Detergentes

Detergentes geralmente são substâncias aniôni-
cas aquosas (8). Estes produtos ajudam a acelerar o 
processo de limpeza emulsificando debris, os que-
brando e os mantendo numa solução. O detergente 
mais comum utilizado em produto de limpeza au-
ricular é o docusato de sódio (10).

1.4.3.1.Docusato de sódio

Dioctil sulfosuccinato de sódio ou docusato de 
sódio é um detergente aniônico sintético usado como 
laxante, sendo seu mecanismo de ação atribuído à 
diminuição da tensão de superfície que permite a 
entrada de água e gordura nas fezes, causando o seu 
amolecimento (32). Suas propriedades surfactantes 
também fazem do docusato um agente efetivo na 
dissolução de cerúmen (33), mas não deve ser usado 
em caso de ruptura timpânica, já que possui efeito 
ototóxico (34).

1.4.4.Adstringentes

Agentes adstringentes secam a superfície do 
canal externo do ouvido, prevenindo a maceração. 
Eles são frequentemente combinados com cerumi-
nolíticos e detergentes em produto de limpeza au-
ricular, mas podem ser usados separadamente em 
cães, após a limpeza auricular ou profilaticamente 
após banho ou natação (10). Adstringentes comu-
mente empregados incluem ácido salicílico, ácido 
lático, ácido málico, ácido bórico, ácido benzóico, 
ácido acético e álcool isopropílico (8).

1.4.4.1.Ácido Salicílico

Ácido salicílico é um ácido orgânico, de fórmula 
química C7H6O3, pertencente ao grupo dos hidroxi-
ácidos (possui uma hidroxila e uma carboxila em 
sua estrutura). No seu estado puro é sólido, apre-
senta forma de cristais brancos ou de pó cristalino, 

inodoro, pouco solúvel em água, mas solúvel em 
solventes polares e éter (20). O nome salicílico vem 
do latim salix, que quer dizer árvore do salgueiro, 
de onde foi isolado pela primeira vez (13).

O ácido salicílico diminui a hiperqueratiniza-
ção, atua no controle da glândula sebácea, diminui 
a proliferação bacteriana e o processo inflamatório 
local, possuindo ação bacteriostática, fungicida e 
queratolítica (35). Conforme Borges (18), o ácido 
salicílico tem ação queratoplástica até 2%, e quera-
tolítica acima de 2%, facilitando a penetração tópica 
de outros agentes, ação bacteriostática e fungicida 
nas concentrações 1 a 5% e é usado na descamação 
epidérmica do conduto auditivo a 5%.

O ácido salicílico age nos corneodesmosomes, 
estruturas que mantém a coesão da pele e não na 
organização e composição lipídica, que é respon-
sável pelas propriedades de barreira. Sendo assim, 
o ácido salicílico diminui a viscosidade intercelular, 
fazendo com que seu efeito queratolítico não cause 
danos graves à epiderme (36).

1.4.4.2.Ácido Lático

O ácido lático é um ácido orgânico de fórmula 
química C3H6O3, de cor cristalina, de sabor suave 
a ligeiramente salino, solúvel em água, descoberto 
pelo químico sueco Carl Wilhelm Scheele no século 
XVIII através de pesquisas com o leite talhado (13).

A produção de ácido lático ocorre através da 
fermentação da lactose pela bactéria Streptococcus 
lactis e, industrialmente, pela fermentação contro-
lada de hexoses de leite, milho e melaço, também 
podendo ser obtido laboratorialmente através da 
reação do etanol com uma solução de ácido sulfúri-
co e cianeto de sódio (30).

O ácido lático também é conhecido por sua pro-
priedade umectante, propiciando à pele maior retenção 
de água, sendo, por esse motivo, utilizado na indústria 
de cosméticos (37). Em medicina, usa-se o ácido lático 
como antisséptico, sendo ele capaz de causar danos à 
parede celular de bactérias Gram-negativas, incluindo 
Escherichia coli, P. aeruginosa e Salmonella, motivo 
pelo qual é largamente usado para inibir o crescimento 
bacteriano em alimentos (38).

1.4.4.3.Ácido málico

Membro do grupo dos ácidos carboxílicos, o áci-
do málico é um ácido orgânico, de fórmula química 
C4H6O5, solúvel em água, de nomenclatura oficial 
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ácido hidroxibutenodioico, diácido, apresenta as-
pecto de cristais brancos em sua forma pura, é in-
odoro e tem sabor fortemente azedo (20).

O ácido málico foi isolado pela primeira 
vez em 1785 pelo químico sueco Carl Wilhelm 
Scheele a partir do suco de maçã, por isso recebeu 
esse nome, do latim malum, que significa maçã; é 
o ácido mais abundante dessa fruta. É produzido 
industrialmente pela hidratação do ácido maleico 
e ácido fumárico (13).

Na indústria farmacêutica, esse ácido é apli-
cado ao tratamento de ferimentos, atuando como 
antisséptico e regenerador tecidual; também é 
uma das fontes naturais de alfa-hidroácidos, sub-
stâncias utilizadas na técnica do peeling (18), 
além de participar do ciclo de Krebs, segunda 
etapa do processo de respiração celular, e, por-
tanto, ser biodegradável (15).

1.4.4.4.Ácido bórico

Conhecem-se hoje vários ácidos derivados do 
elemento químico boro, conhecidos como bóricos, 
todos derivados do anidro bórico, porém o de maior 
relevância é o H3BO3, ácido bórico, ácido ortobóri-
co ou ortoborato de hidrogênio, que possui caráter 
de ácido fraco e apresenta-se na forma de cristais 
incolores ou de pó branco (20).

O ácido bórico ou seus sais, conhecidos como 
borato de sódio e borato de cálcio, são comumente 
usados como antissépticos e inseticidas, existindo 
também estudos em que ele apresentou boa ação 
contra Malassezia sp, com significante diminuição 
da população em ouvidos afetados (2). Embora 
haja risco de intoxicação pelo boro, sua maior ab-
sorção ocorre pelo trato gastrointestinal e por in-
alação, havendo pouca absorção dérmica estando 
a pele ilesa (15).

1.4.4.5.Ácido acético

O ácido acético, de fórmula CH3COOH, oficial-
mente chamado de ácido etanoico, é um ácido car-
boxílico, saturado e de cadeia aberta. É o principal 
ingrediente do vinagre e seu nome deriva do latim 
acetum, que significa azedo (20). O ácido acético 
para uso industrial e em laboratórios é comercializa-
do na forma de ácido acético glacial, assim chama-
do porque quando se solidifica apresenta-se como 
cristais transparentes, semelhantes a gelo (30).

O ácido acético é resultante da fermentação do 

álcool etílico, principalmente pelo Acetobacter 
acetie pelo Clostridium acetobutylicum, podendo 
também ser produzido sinteticamente, através da 
carbonilação do metanol, o que representa, aproxi-
madamente, 75% do ácido acético utilizado na in-
dústria química (15).

O ácido acético glacial possui ação antissépti-
ca e antipruriginosa, possuindo também ação so-
bre bactérias do gênero Pseudomonas sp e Esch-
erichia coli (30).

Acredita-se que o álcool em sua composição seja 
responsável por sua ação antimicrobiana, agindo na 
parede celular, sendo mais ativo contra bactérias 
Gram-negativas, pois essas possuem uma camada 
de peptideoglicano mais delgada em comparação 
às bactérias Gram-positivas e, consequentemente é 
mais facilmente dissolvida pelo álcool (39).

Soluções de ácido acético têm sido reportadas 
como seguras para o uso em lavagens do ouvido 
médio, sendo que soluções a 2% tem ação bacteri-
cida contra Pseudomonas sp, enquanto soluções a 
5% matam estafilococos, porém concentrações mais 
altas tem potencial para causar irritações (8).

1.4.4.6.Ácido benzoico

O ácido benzoico, C6H5C(O) OH, é um compos-
to aromático classificado como ácido carboxílico, 
sendo um ácido fraco. Seu anel aromático é similar 
ao do benzeno e é o mais simples ácido carboxílico 
aromático. Apresenta-se como um sólido cristalino 
incolor (20).

O ácido benzoico foi descoberto no século XVI, 
obtido da destilação seca da goma de benjoim, pri-
meiramente foi descrita por Nostradamus em 1556, 
e posteriormente por Aleixo Pedemontanus em 
1560 e Blaise de Vigenère em 1596 (13).

Em 1875, Salkowski descobriu capacidade anti-
fúngica do ácido benzoico, que foi usado por longo 
período na preservação de amora-branca-silvestre 
(13). Pela sua propriedade antimicrobiana, o ácido 
benzoico é muito utilizado pela indústria alimentí-
cia para conservação e pela indústria farmacêutica 
na produção de cosméticos e medicamentos, princi-
palmente de antifúngicos (15).

1.4.4.7.Álcool isopropílico

Álcool isopropílico, isopropanol ou pro-
pan-2-ol, é um álcool com uma cadeia de três 
carbonos e uma hidroxila ligada ao carbono 
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secundário (20). É representado pela fórmula 
C3H8O, sendo o mais simples exemplo de um 
álcool secundário (13,20). O álcool isopropílico 
é um líquido transparente e incolor, solúvel em 
água, volátil, altamente inflamável, com odor 
característico de álcool e levemente tóxico se 
ingerido ou absorvido pela pele (30).

Além de adstringente, o álcool isopropílico 
parece ser um antimicrobiano efetivo, assim 
como outros álcoois e, muitas vezes, é incluí-
do em protocolos de esterilização da pele e de 
equipamentos cirúrgicos, porém seu uso pode 
causar irritação e dor, especialmente em ouvi-
dos inflamados e ulcerados, além do odor ser 
desagradável aos cães (2,38). 

1.4.5.Agentes antimicrobianos

Ácido salicílico, ácido lático, ácido acético, 
álcool isopropílico são componentes comuns em 
produto de limpeza auricular que têm mostrado 
ação antibacteriana e antimalassezial (8). Um 
antisséptico, largamente usado em produto de 
limpeza auricular, com ação bactericida com-
provada, é a clorexidina (4).

1.4.5.1.Clorexidina

O gluconato de clorexidina ou o digluconato 
de clorexidina, de fórmula C22H30C12N10, é 
um antisséptico químico, com ação antifúngica 
e bactericida, capaz de eliminar tanto bactérias 
Gram-positivas quanto Gram-negativas (4). A 
clorexidina liga-se e rompe a parede bacteriana, 
sendo bacteriostática em baixas concentrações e 
bactericida em concentrações altas (40). 

Esse antisséptico é utilizado frequentemente 
na descolonização de Staphylococcus aureus 
resistente à meticilina em humanos, sendo re-
portado, em Medicina Veterinária, como alter-
nativa eficiente no tratamento local ou como 
adjuvante na antibioticoterapia em casos envol-
vendo Staphylococcus pseudintermedius resis-
tente à meticilina (3).

Em um estudo utilizando shampoo contendo 
clorexidina a 2 e 4% em cães com piodermite 
superficial, foi demonstrada eficácia desse an-
tisséptico contra S. pseudintermedius, como 
monoterapia (41). Guardabassi e Ghibaudo (3), 
em um estudo utilizando produto de limpeza au-
ricular contendo clorexidina, mostraram a sua 

eficácia in vitro, contra a maioria das bactérias 
envolvidas em casos de otite canina, enquanto 
Mason e Steen (2) mostraram sua eficácia con-
tra Malassezia pachydermatis.

Clorexidina é frequentemente citada como 
sendo ototóxica em concentrações acima de 2%, 
embora não cause danos em concentrações de 
até 0,2%, mesmo havendo rompimento da mem-
brana timpânica (10).

1.5.	 Uso de produtos de limpeza 
auricular na clínica veterinária

Produtos de limpeza auricular utilizados na 
clínica sejam produtos comerciais ou manipu-
lações, geralmente associam dois ou mais agen-
tes com o intuito de ampliar ou complementar 
sua ação, seja ela ceruminolítica, detergente, 
espumante, adstringente e/ou antimicrobiana 
(10). Ácido lático e ácido salicílico, dois agen-
tes adstringentes comumente usados em conjun-
to em soluções de limpeza de ouvidos, quando 
usados duas vezes ao dia, por 15 dias, diminuem 
sinais de inflamação e eritema, além de reduzir 
o crescimento bacteriano em cães com otite ex-
terna infecciosa (42).

Guardabassi et al. (3) também demostraram 
que a solução de clorexidina a 0,15% em pro-
pilenoglicol possui atividade sobre a maioria 
dos microrganismos encontrados nos ouvidos 
de cães com otite, tanto em bactérias Gram-
negativas, como Pseudomonas sp e Proteus sp, 
quanto em bactérias Gram-positivas, incluindo 
o S. pseudintermedius resistente à meticilina, 
diminuindo consideravelmente a população 
desses microrganismos. Considerando que a 
clorexidina em concentrações abaixo de 0,2% 
não causa ototoxicidade, mesmo em animais 
com membrana timpânica rompida (10), o uso 
racional desse antisséptico pode ter um efeito 
positivo na prevenção da resistência antimicro-
biana (3).

Swinney et. al. (38) realizaram um estudo 
comparativo entre produtos comerciais para 
limpeza auricular, com diversas variações nas 
associações (Quadro 1), mostrando que a eficá-
cia antimicrobiana desses produtos é altamente 
variável, existindo produtos com maior ou 
menor ação antimicrobiana à depender do mi-
crorganismo afetado e da diluição do produto 
utilizada (Quadro 2). 
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Antissépticos tópicos utilizados em soluções 
de limpeza auricular, como o ácido acético, ácido 
bórico, álcoois e clorexidina, matam microrgan-
ismos por métodos que diferem dos antibióticos, 
sendo capazes de destruir membranas de bactérias, 

Produto de limpeza 
auricular

Ingredientes

Produto 1 Ácido lático, ácido salicílico, docusato de sódio, propilenoglicol
Produto 2 Ácido salicílico, docusato de sódio, EDTA disódico, monossacarídeos, 

propilenoglicol
Produto 3 Ácido bórico, ácido cítrico, isopropanol, propilenoglicol
Produto 4 Ácido lático, ácido salicílico, ácido oleico, glicerina, propilenoglicol
Produto 5 Ácido acético, ácido bórico, surfactante

Adaptado de Swinney et al. (38)

Diluição Produto 1 Produto 2 Produto 3 Produto 4 Produto 5

S.pseudintermedius 1/2 SC SC SC SC SC
1/4 SC 3 UFC SC SC 49,5 UFC
1/8 SC 149,5 UFC SC 21 UFC C
1/16 SC C SC 133,5 UFC C
1/32 C C SC C C
1/64 C C 2,5 UFC C C

P. aeruginosa ½ SC SC SC SC SC
¼ SC SC SC SC 15,5 UFC
1/8 SC SC SC 32 UFC C
1/16 SC C 6,5 UFC C C
1/32 C C C C C
1/64 C C C C C

M.pachydermatis ½ SC SC SC SC SC
¼ SC SC SC SC SC
1/8 SC SC SC SC 147,5
1/16 118 UFC 156 UFC SC 106 UFC C
1/32 C C SC C C
1/64 C C 56 UFC C C

SC: sem crescimento; UFC: unidade formadora de colônia; C: crescimento confluente
Adaptado de Swinney et al. (38)

Quadro 1 - Composição de produtos comerciais para limpeza de ouvidos de cães.

Quadro 2 - Ação antimicrobiana de produtos comerciais para limpeza de ouvido de cães, em diferentes diluições, sobre Staphylococcus 
pseudintermedius, Pseudomonas aeruginosa e Malassezia pachydermatis

fazendo com que a resistência à antimicrobianos 
não interfira no seu modo de ação, por esse motivo, 
em casos de resistência bacteriana, a utilização de 
produtos de limpeza auricular pode ser uma alter-
nativa ao tratamento com antimicrobianos (43). 
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2.Considerações finais
O uso de produto de limpeza auricular na práti-

ca da clínica veterinária é comum, embora muitas 
vezes eles sejam prescritos com o único intuito de 
limpar o canal auditivo, proporcionando um ambi-
ente melhor para administração de medicamentos, 
sua utilidade vai além da remoção de debris, po-
dendo ser um importante coadjuvante no tratamen-
to da otite, possuindo propriedades ceruminolíti-
cas, antissépticas, antifúngicas ou antibacterianas.

O conhecimento das propriedades dos ingre-
dientes contidos em produto de limpeza auricular 
facilita a melhor escolha em cada caso, podendo 
o veterinário direcionar o tratamento baseado na 
atividade de cada produto e no diagnóstico obtido, 
tendo o cuidado de utilizar o produto de limpeza 
auricular adequado em casos de presença de mi-
crorganismos, inflamação, ulceração auricular e 
ruptura de membrana timpânica.

Devido ao aumento da resistência microbiana às 
medicações utilizadas em infecções em pele e ouvi-
do de cães, o uso de antimicrobianos tem se tornado 
insustentável, a utilização de produto de limpeza 
auricular, no caso de otite, tem se mostrado cada vez 
mais importante, ajudando também na manutenção 
de um ouvido saudável e prevenindo recorrências.
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